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RESUMO 
 

Desde os primórdios da história das sociedades que determinam a vida em grupo dos 

seres humanos, já se tem conhecimento de que coube à mulher as tarefas básicas de 

manter e cuidar do lar e da família.  Com o tempo, muitas alterações nas regras sociais 

transformaram a situação da mulher no convívio em sociedade.   Essa busca em firmar 

sua autonomia e autoconfiança em seu papel de mulher e não somente de mãe e 

dona de casa, fez com que a sociedade evoluísse o pensamento em relação ao 

destaque dado  a ela na tomada de decisões e escolhas que viessem a realizar para 

organizar e decidir o que realmente queriam como forma de vida, apesar de que sua 

liberdade de expressão e definição de escolhas só se tornou realmente possível, com 

ressalvas, no século vigente. Sem poder se expressar e revelar seus desejos, as 

mulheres foram sendo oprimidas durante muito tempo. A possibilidade de ter textos e 

obras escritas só foi efetivada muito tempo depois do início do século XlX, sendo que 

suas criações eram assinadas por codinomes masculinos para serem aceitas. 
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